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MP instaura inquérito para apurar 
concessão de diárias em viagem de 

comitiva de Alto Paraná a Brasília
Procedimento investiga possível irregularidade na concessão de 
diárias pagas a 19 integrantes da comitiva que esteve na capital 
federal em fevereiro de 2026; investigação está em fase inicial e 

ainda não há conclusão sobre eventual irregularidade

O Ministério Público do 
Estado do Paraná (MPPR), 
por meio da Promotoria de 
Justiça de Alto Paraná, ins-
taurou um Inquérito Civil 
para apurar possível irre-
gularidade na concessão de 
diárias destinadas a uma 
comitiva formada por ser-
vidores públicos e agentes 
políticos do município du-
rante uma viagem oficial 
a Brasília (DF), realizada 
em fevereiro de 2026. A in-
vestigação teve origem em 
uma notícia de fato anôni-
ma e busca verificar se os 
pagamentos observaram os 
critérios legais, o interesse 
público e a compatibilidade 
entre as atribuições dos par-
ticipantes e os objetivos da 
missão oficial. 

Fórum da Comarca de Alto Paraná - A Promotoria de Justiça de Alto Paraná instaurou 
Inquérito Civil para apurar a regularidade das diárias concedidas a uma comitiva que 

viajou a Brasília em fevereiro de 2026. A investigação está em fase inicial e não há, até 
o momento, conclusão do Ministério Público sobre eventual irregularidade

Choques aumentam no inverno: 
Física explica por que isso acontece
Baixa umidade do ar, pele ressecada e o atrito com 

roupas favorecem o acúmulo de eletricidade estática. 
Professora da UNESPAR esclarece por que os pequenos 

choques são mais frequentes nesta época do ano e 
como reduzir o problema

Arquivo jornalnoroeste.com/IA

Quem nunca levou um 
pequeno choque ao tocar 
a maçaneta do carro ou da 
porta durante o inverno? 
Embora o susto seja comum, 
o fenômeno tem uma expli-
cação científica. Segundo a 
doutora em Física e professo-
ra do Programa de Pós-Gra-
duação em Ensino (PPIFOR) 
da UNESPAR – Campus 
Paranavaí, Shalimar Cale-
gari Zanatta, a combinação 
entre baixa umidade do ar, 
pele seca e o atrito com de-

A professora e doutora em Física Shalimar Calegari Zanatta 
demonstra uma situação comum durante o inverno: o 

pequeno choque ao tocar a maçaneta de um veículo. O 
fenômeno é provocado pelo acúmulo de eletricidade estática, 

favorecido pela baixa umidade do ar e pela pele ressecada

terminados tecidos favorece 
o acúmulo de cargas elétri-
cas na superfície do corpo. 
Ao tocar um objeto metáli-
co, como a maçaneta de um 
veículo, ocorre uma descar-
ga eletrostática, responsável 
pela sensação de choque. A 
especialista também explica 
por que a hidratação da pele 
e o aumento da umidade do 
ambiente ajudam a minimi-
zar essas ocorrências.
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A ampulheta partida: 
o abismo dos 15 minutos

E a vida continua

Entre a pressão e o futuro: os 
desafios dos estudantes no 

último ano escolar

Assembleia Legislativa debate 
futuro dos jovens no campo

Viagem de estudos amplia 
formação acadêmica e 
cultural de alunas do 

Colégio São Vicente de Paula
Fotos: Divulgação
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A ampulheta partida: 
o abismo dos 15 minutos

No exercício da docência, sou testemunha de inúmeras histó-
rias que revelam as prioridades dos alunos. Recordo-me de um 
que conseguiu mudar de colégio sob o argumento de que, na 
nova instituição, o intervalo era mais longo. Notoriamente, exis-
tem inúmeros motivos, muitos deles assegurados por lei, que le-
vam o ser humano a integrar uma comunidade escolar por tantos 
anos e um dos momentos cruciais dessa jornada é, sem dúvida, 
a hora do recreio. Diante disso, me pego a pensar: seria nesse 
momento que a vida comunitária e o pertencimento dos alunos 
realmente se consolidam?

O sinal toca e, subitamente, as engrenagens da escola mudam 
de ritmo. O intervalo, esse hiato que em muitas instituições é de 
apenas quinze minutos, pontua o cotidiano das escolas brasilei-
ras, o qual considero um fenômeno curioso de relatividade tem-
poral. Para quem observa de fora, é apenas um quarto de hora, 
para quem o vive por dentro, é um universo que se expande ou se 
contrai com uma intensidade avassaladora, dividindo o pátio e a 
sala dos professores em duas realidades temporais opostas.

De um lado desse abismo cronológico, para o professor, o re-
creio não é descanso, mas uma aceleração violenta, uma corrida 
de obstáculos contra o relógio. Os segundos escorrem entre os 
dedos enquanto ele tenta equilibrar o essencial: engolir um café 
morno, trocar as pastas no armário, responder a uma urgência 
familiar no celular e processar as orientações pedagógicas que 
chegam em meio ao corredor. É um tempo que “voa” e se con-
trai, exigindo uma fragmentação da mente que já precisa estar 

conectada à próxima turma antes mesmo de a anterior ter saído 
da memória. Segundo Silva (2002), esse tempo de recolhimen-
to foi arrancado do professor, de quem se cobra mais qualidade, 
imaginação, sobriedade e maior capacidade de reflexão, mas se 
nega o direito à pausa. 

Do outro lado, já para os alunos, esses mesmos quinze minutos 
dilatam-se na teia complexa da sociabilidade, onde o tempo não 
é medido pelo relógio, mas pela intensidade dos afetos. Para o 
jovem popular, o intervalo é o palco da existência, para o focado 
na merenda, é estritamente “a hora do lanche” e para o agitado, é 
o momento de gastar energia e retornar à sala com o suor escor-
rendo pelo rosto. Contudo, ao olharmos para o canto do pátio, 
encontramos o reverso: o aluno solitário. Para quem está só, sob 
o olhar atento dos colegas, esses quinze minutos podem equivaler 
a uma eternidade, pois o abismo do julgamento alheio faz parecer 
que a falta de companhia é um atestado de fracasso social. Afinal, 
somos condicionados a enxergar o jovem sozinho com preocu-
pação, como se a ausência de um grupo fosse o sintoma de algo 
“quebrado”.

No exercício da docência, já me deparei diversas vezes com o 
incômodo ao avistar alunos nessa condição. Nesses momentos, 
entendo ser fundamental a sondagem: estaríamos diante de uma 
solidão imposta ou de uma solitude escolhida? No entanto, ao 
me dirigir a eles, nem sempre encontrei a angústia previamente 
esperada. Pelo contrário, ouvi frases como: “Professor, estou bem, 
só quero ficar sozinho agora” ou “Estou aproveitando o interva-
lo para terminar meu livro”. Foi assim que percebi que muitos 
estavam em paz com a própria companhia, exercendo uma au-
tonomia que o sistema, muitas vezes, ignora até mesmo na vida 
adulta.

A preocupação pedagógica com o aluno dito solitário já foi 
pauta de reuniões, no entanto, faz-se necessário refletir sobre a 
linha tênue que separa a solidão da solitude. Paul Tillich (1886-
1965), filósofo e teólogo americano, esclareceu essa distinção: “A 
linguagem criou a palavra solidão para expressar a dor de estar 
sozinho. E criou a palavra solitude para expressar a glória de estar 
sozinho”. 

A urgência em pertencer é hoje agravada por um mundo digi-
tal hiperconectado, mas frequentemente vazio. Em meio ao bom-

bardeio de informações superficiais, as gerações atuais e futuras 
estão perdendo a capacidade de se desconectar do ruído para se 
conectar consigo mesmas. Nesse sentido, considero urgente o 
resgate da imaginação e da criatividade que floresce justamente 
no ócio: naquilo que, aos olhos apressados, parece vazio, mas que, 
para quem aprecia a própria companhia, revela-se um verdadeiro 
tempo de ouro. Precisamos recuperar a memória de um tempo 
em que a escassez de recursos era o solo fértil da criação: onde 
um sabugo de milho virava boneca, retalhos de pano e meias ve-
lhas tornavam-se a bola do campeonato, a areia erguia castelos e 
as nuvens desenhavam animais no céu. 

Hoje, o excesso de telas anestesia esse olhar no pátio e fora 
dele, transformando o tédio em angústia, quando ele deveria ser 
o convite para a invenção. Essa necessidade de preencher cada 
segundo com estímulos externos, que começa na infância escolar 
e se estende até a vida adulta, acaba por demonizar a solitude. 
Dessa maneira, cria-se a ideia de que estar sozinho é algo triste 
ou inaceitável. No entanto, é urgente questionarmos esse estigma. 
A solidão imposta é dolorosa, mas a solitude, o ato de escolher 
e suportar a própria companhia, é uma conquista de liberdade. 
Diferente da carência de quem mendiga atenção por não suportar 
o silêncio interno, a solitude é uma conexão profunda. É o sabor 
de se conhecer e se amar sem depender do reflexo no outro. Já 
passou da hora de normalizarmos o fato de que pessoas sozinhas 
podem viver bem e ser plenamente felizes. Estar sozinho em um 
restaurante, no cinema ou no pátio de uma escola não deveria ser 
motivo de pena, mas uma possibilidade legítima. 

Se o recreio para alguns é correria e performance, e para outros 
é espera, leitura ou reflexão, que ele possa ser, acima de tudo, um 
espaço onde o silêncio individual seja tão respeitado quanto a al-
gazarra coletiva. Se escolhermos estar sós, está tudo bem. Afinal, 
a melhor companhia que podemos cultivar é, e sempre será, a 
nossa própria.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Opinião do Blog
Enquanto empresas do Paraná estão mudando para a escala 5 x 

2, a grande mídia brasileira teme o fim da escala 6 x 1
A RPC (Rede Paranaense de Comunicação) em seu programa 

jornalístico das 19hs (dia 2/7), mostrou uma reportagem muito in-
teressante onde diversos empresários mostraram resultados positivos 
com a mudança com a nova escala de trabalho 5 x 2 em discussão no 
Congresso Nacional. Muitos empresários afirmaram que domingo e 
segunda são os dias ideais para os dois dias de folgas semanais pelo 
fato de que, domingo é domingo e segunda feira tem mostrado pouca 
produtividade por parte dos funcionários, assim como redução nas 
vendas.

O debate sobre o fim da escala 6 x 1 revelou, mais uma vez, uma ve-
lha realidade do Brasil de que quando os trabalhadores e trabalhadoras 
reivindicam melhores condições de vida, parte significativa da grande 
mídia rapidamente se posiciona ao lado dos interesses patronais. 

Bastou ganhar força a proposta de redução da jornada e garantia 
de mais tempo de descanso para que os grandes veículos de comuni-
cação defendendo grandes empresários, passassem a repetir previsões 
alarmistas sobre desemprego, fechamento de empresas, aumento de 
preços e perda de competividade. Essa conversa é por demais conhe-
cida. 

Mudamos os direitos em discussão, mas os argumentos permane-
cem praticamente os mesmos, a décadas. 

A verdade o que está em debate é uma coisa simples e profunda-
mente transformador. É a garantia de que milhões de trabalhadores 
brasileiros e brasileiras tenham mais tempo para viver melhor. Mais 
tempo com a família, para os estudos, para o lazer, para o descanso e 
para o cuidado com a própria saúde. Mais tempo para aquilo que faz 
parte da vida, mas que a lógica da exploração frequentemente tenta 
transformar em privilégio. Para quem enfrenta diariamente jornadas 
exaustivas no comércio, nos serviços, nos supermercados, nos shop-
pings, nos hotéis e restaurantes, na limpeza urbana, na segurança pri-
vada e em tantos outros setores essenciais, a escala 6 x 1, significa na 
prática, viver para trabalhar. São seis dias dedicados ao trabalho e ape-
nas um dia para resolver todas as demandas da vida pessoal, descansar 
e recuperar as energias para começar tudo novamente.

Apesar de tudo que já falamos, a grande mídia prefere tratar o 
assunto quase que exclusivamente pelo ponto de vista empresarial. 
Fala-se muito sobre custos, mas pouco sobre a saúde do trabalhador. 
Discute-se produtividade, mas se fala pouco sobre o esgotamento fí-
sico e mental de quem sustenta a economia com o seu labor diário. O 
lucro aparece como prioridade absoluta, a dignidade humana como 
variável secundária. 

A grande mídia irá sempre pressionar o Congresso Nacional para 
não votar a mudança na escala 6 x 1, porque poderia dar ainda mais 
prestígio ao presidente Lula, mesmo sabendo que tal decisão iria pre-

judicar o trabalhador brasileiro. Mas se Deus quiser, a Justiça ainda irá 
falar mais alto!

Coisas do Cotidiano
•	 Pequeno, Covarde, Humilhado e Eliminado, Brasil deixa a 

Copa do Mundo 2026. E Ancelotti morre abraçado com Neymar - A 
derrota para a Noruega por 2 x 1 mostrou um Brasil frágil e desmo-
ralizado por uma equipe mais organizada e que lutou para vencer, en-
quanto o Brasil jogou para não perder. Desde o início, tivemos medo 
de jogar e valorizamos demais a Noruega. A presença de Neymar não 
acrescentou nada na seleção. O pouco que a seleção jogou podería ter 
vencido os noruegueses. Por onde anda o nosso futebol raiz? É duro 
ser eliminado por Bélgica, Croácia e Noruega. Ancelotti largou os 
jogadores no hotel e foi passar o verão em Vancouver(Canadá) com 
a família, deixando de dar uma satisfação ao povo brasileiro aqui no 
país. Pena porque agora, somente em 2030. Com a derrota, abrimos 
caminho para a Argentina, França, Inglaterra, Noruega, Espanha, etc. 
para ganhar a Copa 26;

•	 Delegação da Seleção desembarca no Rio com apenas um 
jogador (Danilo do Flamengo) – Os demais jogadores foram embora 
para os seus clubes na Europa, Emirados, etc. E nós ficamos aqui la-
mentando. Que coisa ridícula;

•	 Mediocridade de Trump e do capacho Gianni Infantino 
(FIFA) – Prejudicando a Bélgica, a interferência de Trump pedindo ao 
presidente da FIFA que revogasse a expulsão do jogador Folarin Be-
logun, da seleção americana, para que ele enfrentasse a Bélgica, o que 
realmente aconteceu, mostra a vergonha do mundo do futebol. O que 
é pior, Trump, depois de dar um golpe no futebol, ainda afirmou que o 
árbitro brasileiro, Raphael Claus, que deu cartão vermelho ao jogador 
americano, teve “atuação suspeita” e insinuou que Claus tem um pas-
sado questionável. Medrosa, a CBF defendeu timidamente o árbitro 
brasileiro. A Justiça não tardou e a Bélgica eliminou os americanos 
por 4 x 1. Ainda bem que Trump não tem competência para reverter o 
resultado;

•	 Em ato de entreguismo do Brasil para os Estados Unidos, 
o candidato Flávio Bolsonaro defende empresas de cartões de crédito 
dos Estados Unidos e pede para que acordos do Brasil sejam direto 
com Washington fora das regras do Mercosul. Esta posição consta de 
um documento de Flávio Bolsonaro enviado diretamente a autorida-
des americanas. Com isso, Flávio pretende tornar o Brasil em quintal 
dos Estados Unidos. Simplesmente ridículo tal atitude; 

•	 A ex-primeira dama Michelle Bolsonaro (PL), fez altos elo-
gios ao presidente Lula por ter lançado o Projeto Nacional de Educa-
ção Bilíngue de Surdos. Por essa razão, vem sendo duramente criticada 
pelos bolsonaristas por ter elogiado o presidente Lula, que nas pesqui-
sas, deverá ser reeleito, derrotando Flávio Bolsonaro;

•	 14 de julho, comemora-se a Festa Nacional Francesa (ou 
Dia da Bastilha), marcando o início da Revolução Francesa. A Queda 
da Bastilha (1789), originou-se com a destruição da prisão da Basti-
lha durante a Revolução Francesa, simbolizando o fim do absolutismo 
monárquico e o nascimento dos ideais de liberdade, igualdade e frater-
nidade;

•	 Pesquisas recentes de intenções de votos para o Senado no 
Paraná, indicam que Álvaro Dias (MDB) e Gleisi Hoffmann (PT) se-
guem a frente e abrindo vantagens sobre os demais candidatos. Gleisi 
defende os programas sociais como bandeira de sua campanha;

•	 Estação Detox – Detox Station – O principal objetivo do 
detox (desintoxicação) é reduzir ou eliminar o acúmulo de substâncias 

nocivas e toxinas no organismo provenientes da poluição, estresse e de 
uma alimentação rica em gorduras, açúcares e conservantes. O detox 
visa revitalizar o corpo e otimizar o funcionamento de órgãos como 
fígado e rins;

•	 O atacante francês, Kylian Mbappé rebateu ataques racis-
tas contra a sua pessoa pela senadora paraguaia Celeste Amarilla 
– A parlamentar ofendeu o jogador francês com termos pejorativos as-
sociando a origem de Mbappé a chipanzé e proferiu ofensas de cunho 
racial após a vitória eliminação do Paraguai pela França na Copa do 
Mundo 2026. Mbappé classificou a senadora como uma “mulher des-
prezível e indigna de sua função” e ela não representa o povo paraguaio 
e que as falas da parlamentar prejudicam a imagem do país. O governo 
paraguaio também veio a público repudiar a postura da senadora que 
será acionada na Justiça pela Federação Francesa de Futebol;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Soraia Scremin Carneiro 

Cardoso Leal (08/7), Antônio Silva Júnior (09/7), Juli Fraga (12/7), 
minha querida cunhada Maria de Francisco (13/7), Damião Filho 
(15/7), Luciana Manzotti de Marchi (15/7) e Carlos Henrique da Silva 
(15/7). ***Parabéns ao casal Juarez/Emília que comemora mais um ano 
de felicidade conjugal (14/7).***Chamou a  atenção do povo brasileiro 
o grande espírito de luta dos jogadores argentinos pata vencerem  os 
egípcios.***Se fosse um técnico brasileiro que tivesse a frente de nossa 
seleção após a desclassificação da Copa 2026, já teria sido mandado 
embora. Mas Ancelotti teve o seu contrato renovado até 2030, ganhando 
R$ 5,5 milhões mensais.***Segundo o IBGE,  90.5% dos brasileiros já 
utilizam  a internet, totalizando 168,7 milhões de usuários em 2025, 
com redução da diferença de acesso entre áreas urbanas e rurais. O 
maior crescimento ocorreu entre os idosos, enquanto crianças de 10 a 
13 anos foram o único grupo que registrou queda na internet.***Marina 
Silva, Ministra do Meio Ambiente, recebeu a maior condecoração da 
França, a Legião de Honra, pelo reconhecimento de sua atuação na 
defesa ambiental.***Morreu, aos 95 anos, Benedito Ruy Barbosa, um 
dos grandes nomes da teledramaturgia brasileira. Autor de “O Rei do 
Gado”, “Renascer”, “Terra Nostra” e “Pantanal”, marcou a TV ao retratar 
temas como a luta agrária, a saga da imigração italiana no Brasil (1894) 
e os conflitos sociais do Brasil rural.***O jogador Richarlison (o Pombo) 
afirmou nas redes sociais ter perdido um imóvel no valor de R$ 10 
milhões numa disputa envolvendo Flávio Bolsonaro e seu advogado. 
Segundo o atleta, ele investiu o valor na propriedade e declarou que 
“simplesmente tomaram “o bem dele, em um caso que gerou repercussão 
pública.***Segundo a BBC, Donald Trump foi o presidente dos Estados 
Unidos que mais lucrou na Casa Branca até hoje. Teria acumulado cerca 
de US$ 2,2 bilhões (cerca de R$ 11, 9 bilhões), somente no último ano – 
o que equivale nada menos de 614 mil anos de salário mínimo brasileiro. 
Que tal se Trump, que já é bilionário,  tivesse aplicado esse dinheiro em 
benefício dos mais vulneráveis dos Estados Unidos?***A Receita Federal 
divulgou um ranking de patrimônio médio por profissão, com titulares 
de cartório liderando a lista com cerca de R$ 3,3 milhões de patrimônio 
médio.***O craque  francês do passado,  Youri Djorkaeff, afirmou que 
ver a seleção brasileira atual jogar, dá vontade de vomitar.***Trump não 
tem provas contra o árbitro brasileiro Claus, mas insiste e suspeita.***As 
vendas de carros elétricos no Brasil triplicaram em 2026, passando de 30 
mil unidades no primeiro semestre  de  2025, para mais de 90 mil neste 
ano.***Segundo Datafolha, 40% dos brasileiros associam a pobreza 
à falta de esforço, ou “preguiça”- o maior índice registrado pela série 
histórica, contra 22% em 2022;*** “O sistema fabrica pobres. Depois 
convence ao mundo que a culpa é deles” - Eduardo Galeano (1940-
2015), foi um jornalista e escritor uruguaio. -
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Ministério Público instaura inquérito para apurar concessão 
de diárias em viagem de comitiva de Alto Paraná a Brasília

Procedimento investiga possível irregularidade na concessão de diárias pagas a 19 integrantes da comitiva que esteve na 
capital federal em fevereiro de 2026; investigação está em fase inicial e ainda não há conclusão sobre eventual irregularidade

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Ministério Público do 
Estado do Paraná (MPPR), 
por meio da Promotoria de 
Justiça de Alto Paraná, ins-
taurou um Inquérito Civil 
para apurar possíveis irre-
gularidades na concessão de 
diárias pagas a uma comitiva 
formada por servidores públi-
cos e agentes políticos do mu-
nicípio durante uma viagem 
realizada a Brasília (DF), em 
fevereiro de 2026.

A Portaria nº 
0002.26.000066-2, assinada 
pelo promotor de Justiça Gui-
lherme Carvalho Cavalcante 
Oliveira em 23 de junho de 
2026, foi motivada por uma 
notícia de fato de origem anô-
nima que aponta possível con-
cessão de diárias em volume 
considerado excepcional, com 
alegada onerosidade atípica 
aos cofres públicos e eventual 
desvio de finalidade.

É importante destacar que 
a instauração do inquérito ci-
vil não representa conclusão 
pela existência de irregula-
ridades, tampouco implica 
responsabilização dos inves-
tigados. O procedimento tem 
natureza investigativa e busca 
reunir documentos e infor-
mações para verificar se hou-
ve ou não eventual violação à 
legislação.

O que será apurado
Segundo a portaria, o ob-

jeto da investigação é verifi-
car possível irregularidade na 
concessão de diárias destina-
das a uma comitiva de 19 pes-
soas que participou de com-
promissos em Brasília durante 
o mês de fevereiro deste ano.

Entre os pontos que serão 
analisados pelo Ministério 
Público estão:

•	 eventual extrapola-
ção dos limites legais para 
concessão das diárias; 

•	 justificativa do inte-

resse público da viagem; 
•	 compatibilidade en-

tre as funções exercidas pelos 
participantes e os objetivos da 
missão oficial; 

•	 comprovação das ati-
vidades realizadas durante o 
período da viagem; 

•	 prestação de contas e 
documentação comprobató-
ria das despesas. 

Documentos requisita-
dos

A Promotoria determinou 
o envio, pela Prefeitura de 
Alto Paraná, de uma série de 
documentos, entre eles:

•	 atos administrativos 
que autorizaram o pagamento 
das diárias; 

•	 portarias de nomea-
ção dos servidores envolvidos; 

•	 legislação municipal 
referente às atribuições de 
cada cargo; 

•	 relatórios de viagem e 
respectivas prestações de con-
tas; 

•	 comprovantes de reu-
niões, eventos ou cursos reali-
zados; 

•	 protocolos de busca 
de recursos em órgãos fede-
rais; 

•	 comprovantes de pu-
blicidade dos pagamentos; 

•	 diário de bordo do 
veículo oficial utilizado na 
viagem; 

•	 manifestação formal 
justificando a participação de 
servidores de perfil operacio-
nal e administrativo na comi-
tiva. 

O prazo concedido para 
apresentação da documenta-
ção é de 15 dias úteis.

Investigação envolve ou-
tros órgãos

Além da Prefeitura, o Mi-
nistério Público também ex-
pediu ofícios para diversos 
órgãos públicos.

À DATALEGIS/UVEPAR 
foi solicitado o cronograma 
completo do 9º Seminário 
Nacional de Qualificação da 
Administração Pública Mu-

nicipal, realizado entre os dias 
24 e 27 de fevereiro de 2026, 
bem como as listas de presen-
ça dos participantes.

Já à Câmara dos Deputa-
dos foi requisitado o registro 
de controle de acesso dos in-
tegrantes da comitiva às de-
pendências da Casa durante o 
período da viagem.

A Câmara Municipal de 
Alto Paraná também deve-
rá encaminhar ao Ministério 
Público toda a documenta-
ção referente ao requerimento 
aprovado pelos vereadores em 
9 de março de 2026 sobre o as-
sunto, além de informar quais 
providências fiscalizatórias fo-
ram adotadas posteriormente.

O Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná (TCE-PR) 
foi oficiado para informar a 
existência de auditorias ou 
análises relacionadas às des-
pesas com diárias realizadas 
pelo município naquele pe-
ríodo.

Representados
Conforme a portaria, fi-

guram como representados 
no Inquérito Civil o prefeito 
Claudemir Jóia Pereira, o po-
pular Palito, além dos servi-
dores e agentes políticos Pau-
lo Sérgio Avanço, João Nilson 
Brisdo, Gabriel Henrique de 
Oliveira Santos, Márcio Ya-
mamoto, Felipe Pais Pereira, 
Márcia da Silva Gomes, Joice 
Iara da Silva, Roberto Paulo 
da Silva, Luiz de Lima Ribei-
ro, Ageu Alcântara da Silva, 
Valdir Fábio Franco de Mo-
raes, Carlos Eduardo dos San-
tos Pereira, Lairto de Moraes, 
José Fernandes Neto, Karine 
Aparecida Cardin, João dos 
Santos, Thayla Melina Goes 
e Felipe Zucco. Todos foram 
notificados pelo Ministério 
Público para apresentar do-
cumentação que comprove a 
necessidade das diárias rece-
bidas durante a viagem a Bra-
sília.

Todos foram notificados 
para apresentar documenta-
ção que comprove a neces-
sidade das diárias recebidas 

durante a viagem a Brasília, 
também no prazo de 15 dias 
úteis.

A inclusão dos nomes 
na portaria decorre da ins-
tauração do procedimento 
investigatório e não repre-
senta reconhecimento de res-
ponsabilidade ou prática de 
qualquer irregularidade. O 
Inquérito Civil tem caráter in-
vestigativo e busca reunir ele-
mentos para verificar se houve 
ou não eventual violação à le-
gislação.

Procedimento ainda está 
em fase inicial

O Ministério Público res-
salta, na própria portaria, que 
o inquérito civil constitui pro-
cedimento investigatório des-
tinado à apuração de fatos que 
possam, em tese, caracterizar 
lesão ao patrimônio público 
ou a outros interesses tutela-
dos pela instituição.

Somente após a análise da 
documentação solicitada e das 
informações eventualmente 
encaminhadas pelos órgãos 

públicos e pelos representa-
dos é que o Ministério Públi-
co decidirá sobre os próximos 
encaminhamentos do caso.

A reportagem ressalta que 
o Inquérito Civil encontra-se 
em fase inicial de instrução 
e possui natureza exclusiva-
mente investigativa. Até o 
momento, não há qualquer 
conclusão do Ministério Pú-
blico quanto à existência de 
irregularidades ou eventual 
responsabilização dos agentes 
públicos citados na portaria. 
Em observância aos princí-
pios do contraditório, da am-
pla defesa, da presunção de 
inocência e ao compromisso 
com um jornalismo ético, 
responsável e equilibrado, o 
Jornal Noroeste buscou ou-
vir o prefeito Claudemir Jóia 
Pereira (Palito) e permanece 
à disposição da Prefeitura de 
Alto Paraná, dos servidores e 
dos demais agentes públicos 
mencionados no procedimen-
to para a publicação de escla-
recimentos, manifestações ou 
posicionamentos sobre os fa-
tos apurados.

Na manhã desta quinta-
-feira (9), às 8h48, a reporta-
gem encaminhou mensagem 
ao prefeito Claudemir Jóia 
Pereira comunicando a ela-
boração desta matéria e infor-
mando que o Jornal permane-
cia à disposição para publicar 
eventual manifestação. Na 
mesma comunicação, foi in-
formado que o fechamento da 
edição ocorreria às 16 horas, 
sendo facultado o encaminha-
mento de posicionamento, 
inclusive por intermédio de 
sua defesa. Até o fechamento 
desta edição, não havia sido 
recebida manifestação. O es-
paço permanece aberto para 
a divulgação de eventuais es-
clarecimentos do prefeito, da 
Administração Municipal e 
dos demais citados na porta-
ria, que poderão ser publica-
dos assim que encaminhados 
à redação.

Fórum da Comarca de Alto Paraná:  Ministério Público instaurou Inquérito Civil para apurar 
a regularidade da concessão de diárias a uma comitiva da Prefeitura de Alto Paraná durante 

viagem oficial a Brasília, realizada em fevereiro de 2026. O procedimento tem caráter 
investigativo e ainda não há conclusão sobre eventual irregularidade

Entre a pressão e o futuro: 
os desafios dos estudantes 

no último ano escolar
O último ano do Ensino Médio é considerado uma das fases 

mais marcantes e complexas da trajetória estudantil. É nesse pe-
ríodo que os jovens precisam conciliar diversas cobranças emo-
cionais e acadêmicas, tentando equilibrar as exigências do pre-
sente com as decisões que envolvem o futuro.

Essa reta final costuma vir acompanhada de intensa pressão. 
Em uma pesquisa realizada com as turmas da 3ª série do Colégio 
Coração de Jesus, foi possível perceber que muitos alunos se sen-
tem sobrecarregados diante da rotina de avaliações, simulados e 
preparação para o ENEM e os vestibulares, ao mesmo tempo em 
que precisam definir qual caminho profissional seguir.

A pesquisa foi feita por meio de questionário on-line, com 
participação voluntária e respostas anônimas, garantindo a pri-
vacidade dos participantes e proporcionando liberdade para 
expressarem suas opiniões, sentimentos e experiências sobre a 
pressão vivenciada nessa etapa.

Os resultados revelaram que aproximadamente 80% dos es-
tudantes afirmaram sentir pressão relacionada aos estudos, aos 
vestibulares e à escolha profissional. Entre os fatores mais cita-
dos, destacam-se a autocobrança, o medo de errar na escolha 
da profissão, a incerteza em relação ao futuro e a dificuldade de 
conciliar os estudos com momentos de lazer e descanso. Exem-
plo disso é o depoimento de um participante: “Hoje em dia você 
não pode ter dúvidas, eles esquecem que só temos 17 anos. É 
tudo sobre escola, não nos deixam viver e experimentar as coi-

sas, isso me pressiona.”
A pesquisa também mostrou que cerca de 80% dos estudantes 

relataram que essa pressão interfere diretamente na autoestima 
e na forma como enxergam suas próprias capacidades. Muitos 
participantes também afirmaram que a orientação profissional, 
o apoio psicológico e o incentivo da família e da escola são fun-
damentais para enfrentar esse período com mais segurança e 
equilíbrio.

Essa fase carrega um peso significativo, pois a sociedade fre-
quentemente a trata como um momento decisivo para o suces-
so. Há expectativas vindas das famílias, da escola e dos próprios 
estudantes, o que pode gerar a sensação de que notas e escolhas 
atuais determinarão toda a vida adulta.

Ao analisar as causas desse desgaste emocional, destacam-se a 
autocobrança por bons resultados, a comparação constante entre 
colegas e, principalmente, o medo de fracassar ou de não corres-
ponder às expectativas das pessoas ao redor. Nesse contexto, o 
livro Geração ansiosa , do psicólogo Jonathan Haidt, contribui 
para a compreensão do problema ao discutir como a crescen-
te pressão por desempenho e reconhecimento tem impactado a 
saúde mental dos jovens.

As consequências desse cenário aparecem de diversas formas 
no dia a dia escolar: muitos estudantes relatam cansaço exces-
sivo, insegurança quanto ao próprio desempenho, dificuldades 
de concentração e preocupação constante com o futuro. Em al-
guns casos, esses sentimentos podem afetar tanto o aprendizado 
quanto o bem-estar emocional.

Esse conflito entre crescimento, expectativas e inseguranças 
também está presente na literatura. Obras como As vantagens 
de ser invisível  e O apanhador no campo de centeio  retratam 
jovens enfrentando dúvidas, crises pessoais e sentimentos de iso-
lamento. Embora escritas em épocas diferentes, ambas demons-
tram que os desafios emocionais da juventude acompanham vá-
rias gerações.

De acordo com a psicóloga Giovanna Lettícia da Silva Mazuca 
(CRP 08/44831) , a pressão vivenciada pelos estudantes no últi-
mo ano do Ensino Médio é compreensível diante das inúmeras 
escolhas e expectativas desse período. Segundo a profissional, é 
comum surgirem sintomas como ansiedade, insegurança, difi-
culdade de concentração, alterações no sono, cansaço e medo de 

fracassar. Ela destaca que o apoio da família e da escola, aliado 
à orientação profissional, à prática de atividades de lazer e ao 
acompanhamento psicológico quando necessário, é essencial 
para que o adolescente enfrente essa fase de forma mais saudá-
vel. Além disso, ressalta que o desempenho escolar não define o 
valor do estudante nem determina todo o seu futuro.

Para tornar essa etapa mais saudável, é importante que escola, 
família e estudantes atuem em conjunto. A presença de apoio psi-
cológico, a organização equilibrada dos cronogramas de ativida-
des e o incentivo ao diálogo ajudam a reduzir a sobrecarga, assim 
como reservar momentos para lazer, descanso e convivência so-
cial — essencial para manter o equilíbrio entre a vida acadêmica 
e a saúde mental.

Em síntese, o rendimento escolar e as aprovações são impor-
tantes, mas não devem comprometer a saúde emocional dos es-
tudantes. Cada jovem enfrenta os desafios dessa fase de manei-
ra particular. Por trás de cada resultado, existem pessoas reais, 
carregando sentimentos, expectativas, medos e fragilidades que 
muitas vezes não aparecem em números ou estatísticas. Além de 
obter êxito acadêmico, é fundamental que os estudantes recebam 
o apoio necessário para compreender que o aprendizado é um 
processo e que o futuro pode ser construído com dedicação, equi-
líbrio e respeito ao próprio tempo.

Maria Heloísa Kobayashi de Oliveira
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Por que levamos mais choque no inverno?
Professora da UNESPAR explica o
fenômeno da eletricidade estática

Baixa umidade do ar, pele seca e o uso de roupas de determinados tecidos favorecem o acúmulo de 
cargas elétricas e aumentam a ocorrência de pequenos choques no dia a dia

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

É comum que, durante o 
inverno, muitas pessoas le-
vem pequenos choques ao 
tocar a maçaneta do carro, a 
porta de casa ou até mesmo 
outras pessoas. Embora o fe-
nômeno possa causar descon-
forto, ele tem uma explicação 
científica baseada na Física.

A reportagem conver-
sou com Shalimar Calegari 
Zanatta, Doutora em Física 
formada pela Universidade 
Estadual de Maringá (UEM) 
e professora do Programa de 
Pós-Graduação em Ensino 
(PPIFOR) da UNESPAR – 
Campus Paranavaí, que expli-
cou por que esses choques se 
tornam mais frequentes nesta 
época do ano.

Segundo a professora, o 
fenômeno é explicado pela 
Eletrostática, ramo da Física 
que estuda o comportamento 
das cargas elétricas.

"Este efeito pode ser ex-
plicado pela Eletrostática. É 
a área da Física que explica 
como a carga elétrica, gran-
deza atribuída aos elétrons, 
se comporta. Todos os ma-
teriais são constituídos por 
átomos que se organizam em 

A professora e doutora em Física Shalimar Calegari Zanatta explica que a maior incidência 
de pequenos choques durante o inverno está relacionada à eletricidade estática. Segundo 

a pesquisadora, a baixa umidade do ar, a pele seca e o atrito com determinados tecidos 
favorecem o acúmulo de cargas elétricas, que são descarregadas ao tocar superfícies metálicas

moléculas, que, a princípio, 
são eletricamente neutras", 
explica.

Ela destaca que os áto-
mos possuem um núcleo com 
carga positiva e elétrons com 
carga negativa ao seu redor. 
Quando dois materiais di-
ferentes entram em atrito, 
ocorre a transferência de elé-

trons entre eles.
"Quando atritamos dois 

materiais diferentes, como, 
por exemplo, a pele humana 
seca e uma blusa de lã ou al-
godão, a pele perde elétrons 
para a blusa. Esse fenômeno, 
associado ao ar seco, faz com 
que as cargas positivas se acu-
mulem na pele humana, dei-

xando-a eletrizada", afirma.
O papel da baixa umida-

de
Durante o inverno, a umi-

dade relativa do ar costuma 
ser menor, deixando a pele 
mais ressecada. Esse fator 
dificulta a dissipação natural 
das cargas elétricas, favore-
cendo seu acúmulo.

De acordo com Shalimar, 
a chamada série triboelétrica 
mostra que alguns materiais 
têm maior tendência em ga-
nhar ou perder elétrons du-
rante o atrito.

"A pele humana seca per-
de elétrons principalmente 
para materiais como seda, lã 
e nylon. Esse acúmulo de car-
gas positivas na pele cria uma 
diferença de potencial elétri-
co, responsável pela corrente 
elétrica e, consequentemente, 
pelo choque", explica.

Assim, quando a pessoa 
toca em um objeto metálico 
ou em outro bom condutor 
de eletricidade, como a maça-
neta de um carro ou de uma 
porta, ocorre uma rápida des-
carga elétrica.

"Os elétrons acumulados 
são descarregados e, enquan-
to esse fenômeno acontece, 
sentimos o choque", comple-
ta.

A água ajuda a evitar os 
choques

A especialista ressalta que 
a água exerce um papel im-
portante na redução da eletri-
cidade estática.

Por ser uma molécula 
polar, ela atrai os elétrons e 
dificulta seu acúmulo na su-
perfície da pele. Por isso, em 

períodos de maior umidade 
ou quando a pele está hidra-
tada, os choques tendem a 
ocorrer com menor frequên-
cia.

Além disso, manter a hi-
dratação da pele e utilizar 
umidificadores de ambiente 
ou recipientes com água em 
locais fechados pode contri-
buir para reduzir o descon-
forto causado pela eletricida-
de estática.

Fenômeno é natural
Segundo a professora, os 

pequenos choques observa-
dos no inverno fazem parte 
de um processo físico natu-
ral e, na grande maioria das 
situações, não representam 
risco à saúde.

Em resumo, Shalimar des-
taca que a combinação entre 
baixa umidade do ar, pele 
seca e o uso de roupas que fa-
vorecem o atrito cria as con-
dições ideais para o acúmulo 
de cargas elétricas e para a 
ocorrência das descargas ele-
trostáticas.

"O inverno, com baixa 
umidade, pele seca e uso de 
blusas, facilita o choque ele-
trostático devido ao fenôme-
no de descarga de elétrons da 
pele para um material condu-
tor", conclui a pesquisadora.

Arquivo jornalnoroeste.com/IA
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Viagem de estudos amplia formação acadêmica e 
cultural de alunas do Colégio São Vicente de Paula

toral. Novamente teremos que escolher nossos 
representantes. Como acontece em toda de-
mocracia, alguns candidatos vencerão e outros 
serão derrotados. Uns comemorarão, outros fi-
carão frustrados. Assim sempre foi e continua-
rá sendo. O importante é compreender que a 
disputa termina no dia da eleição, mas a vida 
em sociedade continua para todos.

Mas, tem um tipo de vitória diferente, aquela 
em que ninguém precisa perder para que pos-
samos ganhar. Podemos conquistar mais paz, 
mais serenidade, mais sabedoria, mais espiri-
tualidade, mais saúde e mais respeito pelas pes-
soas que convivem conosco. Essas vitórias per-
tencem a todos e não retiram nada de ninguém.

No final das contas, talvez o maior desafio da 
vida não seja ser melhor do que os outros, mas 
ser uma pessoa melhor para os outros. Quando 
entendermos isso, muitas disputas perderão o 
sentido e muitas relações ganharão um novo 
significado.

Fica aqui mais uma reflexão para todos nós.
E você, como lida com as vitórias e as derro-

tas em sua vida e na vida de sua família? Com-
partilhe sua opinião nas minhas redes sociais 
ou nas redes do Jornal Noroeste de Nova Espe-
rança. Afinal, conversar também é uma forma 
de aprender e crescer juntos.

Procuro emprego
Procuro emprego em propriedade 
rural em Nova Esperança ou região 
em leitaria ou barracão de frango.
Contato: (44) 99943-6036 / Valéria

E a vida continua
Vocês também choraram no domingo passa-

do à noite?
Foi um momento que nenhum brasileiro 

gostaria de ter vivido. Independentemente do 
time para o qual torcemos, sempre criamos ex-
pectativas de vitória. Gostamos de comemorar, 
de dizer com orgulho: "Nós fomos campeões!". 
Porém, a vida nos ensina, todos os dias, que 
nem sempre seremos os vencedores. Em qual-
quer competição, para que alguém levante o 
troféu, outro precisará aceitar a derrota. Essa é 
uma das regras mais simples e, ao mesmo tem-
po, mais difíceis de aceitar.

Depois dessa breve reflexão sobre ganhar e 
perder, vamos olhar para esses dois lados em 
muitos outros momentos da nossa vida, muito 
além do esporte. Afinal, nosso cotidiano é for-
mado por pequenas vitórias e pequenas derro-
tas que, muitas vezes, passam despercebidas.

Quando estamos caminhando pela rua e en-
contramos uma dinheiro, seja muito ou pouco, 
nossa primeira reação costuma ser de felicida-
de. Imaginamos que aquele valor poderá ajudar 
a pagar uma conta, comprar algo que estava 
fora do orçamento ou até mesmo reforçar a 
poupança. Naquele instante, quase nunca pen-
samos na pessoa que perdeu aquele dinheiro. A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). 
Trabalhou como farmacêutico por cinco anos e farmacêu-
tico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, 
Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Especialista 

em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Talvez ela estivesse voltando do trabalho, talvez 
precisasse daquele valor para comprar alimen-
tos ou pagar uma conta que venceria naquele 
mesmo dia. Enquanto um comemora o achado, 
outro vive momentos de preocupação. Quando 
alguém ganha, muitas vezes alguém perde.

Essa realidade se repete constantemente. Vi-
vemos em nosso pequeno universo, preocupa-
dos com nossos problemas e nossas conquistas. 
Entretanto, fazemos parte de uma sociedade 
formada por bilhões de pessoas, onde nossas 
atitudes, por menores que pareçam, acabam re-
fletindo na vida de outras pessoas.

Outro exemplo acontece quando marcamos 
uma consulta médica, seja na rede pública ou 
na iniciativa privada, e deixamos de compare-
cer sem avisar. Quem faltou pode até ganhar 
algumas horas para resolver outro compromis-
so ou simplesmente descansar. Porém, do ou-
tro lado, o médico e sua equipe permanecem 
com um horário vazio, enquanto outro pacien-
te continua aguardando por uma consulta que 
poderia ter sido antecipada. Nesse caso, um pe-
queno ganho individual representa uma perda 
para toda a coletividade.

O mesmo ocorre nas relações comerciais. 
Quando um empresário vende um produto por 
um preço muito acima do seu valor justo, cer-
tamente aumenta seu lucro naquele momento. 
Mas quem compra perde parte de seus recur-
sos, muitas vezes sacrificando o orçamento da 
família. É verdade que cada um é livre para es-
tabelecer seus preços, mas também é verdade 
que a justiça e o bom senso deveriam caminhar 
junto com qualquer atividade econômica.

Em breve viveremos mais um período elei-

Atividade em Maringá integrou teoria e prática, proporcionando experiências nas áreas de ciência, cultura e 
diversidade aos estudantes do curso de Formação de Docentes

Alex Fernandes França
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As alunas do curso de 
Formação de Docentes do 
Colégio Estadual São Vicente 
de Paula, de Nova Esperança, 
participaram, na última quar-
ta-feira (08), de uma viagem 
de estudos à cidade de Marin-
gá. A atividade pedagógica foi 
organizada com o objetivo de 
aproximar os conteúdos de-
senvolvidos em sala de aula 
das experiências práticas, 
fortalecendo a formação das 
futuras educadoras.

O roteiro foi planejado em 
consonância com as discipli-
nas de Prática de Formação 
e Metodologia do Ensino de 
Ciências, proporcionando às 
estudantes vivências voltadas 
à ciência, à cultura e à valori-
zação da diversidade.

A primeira parada ocor-
reu no Planetário da Univer-
sidade Estadual de Maringá 
(UEM), onde o grupo acom-
panhou uma apresentação 
conduzida pelo professor Dr. 
Marcos Cesar Danhoni. Du-

Alunas do curso de Formação de Docentes do Colégio Estadual São Vicente de Paula participaram de uma 
viagem de estudos a Maringá, com visitas ao Planetário da UEM, à Catedral de Maringá e à ASSINDI, em 

uma atividade que integrou conhecimentos científicos, culturais e pedagógicos

A viagem de estudos proporcionou às alunas do curso de Formação 
de Docentes experiências que conectaram teoria e prática, por meio 
de visitas a espaços de conhecimento científico, patrimônio cultural 
e valorização da diversidade, fortalecendo a formação das futuras 

profissionais da educação

Fotos: Divulgação

rante a atividade, as alunas 
tiveram contato com con-
teúdos relacionados à astro-
nomia e aos fenômenos do 
universo, ampliando os co-
nhecimentos trabalhados em 
sala de aula. Na sequência, 
também visitaram o bloco 
E90 da universidade, conhe-
cendo um pouco da estrutura 
acadêmica da instituição.

Ainda pela manhã, a pro-
gramação incluiu uma visita à 
Catedral de Maringá, um dos 

principais cartões-postais da 
cidade. O momento permitiu 
às estudantes apreciar aspec-
tos históricos, culturais e ar-
quitetônicos do monumento, 
enriquecendo a experiência 
educacional por meio da ob-
servação do patrimônio ur-
bano.

Após o almoço, o grupo 
foi recebido na Associação 
Indigenista de Maringá (AS-
SINDI), onde conheceu de 
perto o trabalho desenvolvi-

do pela entidade. As alunas 
foram acolhidas por Josiely e 
seus filhos, que apresentaram 
o projeto e compartilharam 
informações sobre a cultu-
ra, as tradições e os desafios 
enfrentados pelos povos in-
dígenas. A atividade propor-
cionou reflexões sobre diver-
sidade cultural, respeito às 
diferenças e inclusão, temas 
fundamentais para a forma-
ção de futuros profissionais 
da educação.

O projeto pedagógico da 
viagem foi idealizado e acom-
panhado pelas professoras 
Cris Razente e Cris Argentão, 
responsáveis pela organiza-
ção das atividades e pela in-
tegração dos conteúdos cur-
riculares com as experiências 
vivenciadas ao longo do dia.

As organizadoras tam-
bém registraram agradeci-
mentos à equipe pedagógica 
do Colégio Estadual São Vi-
cente de Paula, representada 
pela pedagoga Andrea e pela 
coordenadora Clariana, além 

dos demais professores e da 
direção da instituição, desta-
cando que o apoio coletivo foi 
essencial para a realização da 
viagem.

Segundo a equipe organi-
zadora, iniciativas como essa 
contribuem para uma forma-
ção docente mais ampla, esti-
mulando o desenvolvimento 
do pensamento crítico, da 
sensibilidade cultural e da 
articulação entre teoria e prá-
tica, aspectos considerados 
fundamentais para o exercí-
cio da profissão.

Assembleia Legislativa debate futuro dos jovens no campo
A Assembleia Legislativa promove, na pró-

xima quarta-feira (15), a audiência pública 
"Dia Estadual da Juventude Rural: Políticas e 
Perspectivas para a Permanência da Juventude 
no Campo no Paraná". Proposto pelo deputa-
do Professor Lemos (PT), presidente da Co-
missão de Direitos Humanos e da Cidadania, 
o encontro, marcado para as 9h, no Plenarinho 
da Casa de Leis, discutirá as políticas públicas 
voltadas à permanência da juventude no cam-
po, com foco na sucessão familiar, no fortale-
cimento da agricultura familiar, na geração de 
renda, no acesso ao crédito, à educação, à ino-
vação e à infraestrutura.

Entre os convidados a participar do deba-
te, que abordará também o Projeto de Lei nº 
619/2025, de autoria do parlamentar, que dis-
põe sobre a juventude e a sucessão rural no Es-
tado do Paraná, estão representantes de órgãos 
públicos do setor agrícola, lideranças dos tra-
balhadores e integrantes do Poder Judiciário.

São esperadas as presenças do secretário 
de Agricultura e Abastecimento do Paraná, 
Natalino Avance de Souza; do coordenador 

da Política Estadual de Defesa dos Direitos da 
Juventude, Silberto Cardoso; do presidente da 
Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do 
Brasil – Regional Paraná (CTB-PR), Alexandre 
Hungaro; da dirigente do Coletivo de Juventu-
de do Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) no Paraná, Gisele David; do 
coordenador geral da Federação Nacional dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura 
Familiar (Contraf), Elizandro Paulo Krajczyk; 
do diretor-geral da Itaipu Binacional, Enio 
Verri; e do presidente da Federação dos Tra-
balhadores Rurais Agricultores Familiares do 
Estado do Paraná (FETAEP), Alexandre Leal 
dos Santos.

Além deles, a mesa deverá ser formada 
ainda pelo engenheiro agrônomo Gustavo De-
fendi e Borghi, representando a Superinten-
dência Federal do Desenvolvimento Agrário 
do Paraná; pelo superintendente substituto do 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (INCRA) do Paraná, Cyro Fernandes; 
pela secretária de Jovens Trabalhadores Rurais 
da Confederação Nacional dos Trabalhadores 

Rurais, Agricultores e Agricultoras Familiares 
(Contag), Dalila dos Santos Gonçalves; pelo 
diretor-presidente do Instituto de Desenvol-
vimento Rural do Paraná (IDR-PR), Altair 
Sebastião Dorigo; pela secretária de Juventu-
de da Unicafs e Fetraf, Bárbara Maria Camar-
go Almeida; pelo coordenador do Centro de 
Apoio Operacional da Promotoria de Justiça 
de Proteção aos Direitos Humanos do Minis-
tério Público do Paraná (CAOPJDH-MPPR), 
procurador Olympio de Sá Sotto Maior Neto; e 
pelo coordenador do Núcleo Especializado da 
Cidadania e Direitos Humanos da Defensoria 
Pública do Paraná, Antonio Vitor Barbosa de 
Almeida.
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Audiência Pública – Dia Estadual da Juven-
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manência da Juventude no Campo no Paraná
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